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NOSSA CAPA é de uma Revista

Marítima Brasileira festiva! São 150

anos decorridos desde a sua fundação pelo

Primeiro-Tenente Sabino Elói Pessoa, com

o apoio decisivo do então Ministro da Ma-

rinha, Manoel Vieira Tosta.

De um simples jornal de oito páginas,

evoluímos para uma revista de mais de 300

páginas, em papel especial, com capas e se-

ções a cores, graças ao apoio sempre pre-

sente das autoridades da Marinha e à dedi-

cação dos vários redatores-chefes e direto-

res e de seu pessoal, os quais deram tudo

de si para que a Revista bem representasse

a Marinha do Brasil e alcançasse, assim jul-

gamos, um lugar de destaque na comunida-

de naval e entre a imprensa especializada.

Este número está honrado com men-

sagens comemorativas ao seu sesqui-

centenário escritas pelo Comandante da

Marinha, Almirante-de-Esquadra Sérgio

Chagasteles; pelo Secretário-Geral da

Marinha, Almirante-de-Esquadra Mar-

cos Augusto Leal de Azevedo e pelo

Diretor do Patrimônio Histórico e Cul-

tural da Marinha, Almirante Max Justo

Guedes.

Antecedendo os artigos e seções

normais, relembramos o caminho percor-

rido pela RMB com a reimpressão do

primeiro número, seguido de um precio-

so trabalho de pesquisa do ex-redator-

chefe, o então Capitão-de-Fragata Dídio

Costa, sobre o nosso fundador, Tenente

Sabino Elói Pessoa.

São lembranças que merecem perma-

necer vivas e gravadas no íntimo daque-

les que apreciam as coisas do mar.
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REVISTA MARÍTIMA BRASILEIRA g

m

Comandante da Marinha

MENSAGEM DO COMANDANTE DA MARINHA §
<

g
"Na ocasião do sesquicentenário da primeira edição da Revista Marítima

rr Brasileira, homenageamos as gerações de editores e colaboradores que vieram $
proporcionando à Marinha, ao longo de todos esses anos, um respeitado ve

ículo de divulgação dos assuntos de interesse da Instituição. ^
.1

Merece destaque especial o esforço dos editores pioneiros que, com visão o
de futuro, não mediram esforços para suplantar óbices e dotar a Marinha |]
dessa importante revista, cujo primeiro exemplar, datado de Ia de março de 2

1851, já fazia registrar em suas páginas os referenciais que balizariam sua longa g
singradura. 

"A Revista Marítima Brasileira procurará difundir, por meio de arti- o
gos apropriados, tudo quanto possa contribuir para o melhoramento e pro- 33
gresso da nossa Marinha de Guerra e Mercante, quer no sentido científico, 2

quer no sentido prático..." Sem dúvida, um propósito plenamente atendido íg
que, até hoje, orienta a sua linha editorial. O
r/> co

|2
Ao contemplarmos essa bem sucedida trajetória, não podemos deixar de §3

Í2 enaltecer a legião de leitores que, contribuindo com artigos, comentários, críti- g
co ... ... ^cas ou apenas utilizando para reflexão própria os artigos veiculados, foram z

são a razão de ser desta centenária revista. íjg
2

Hoje, esta publicação periódica é uma referência, dentro e fora da Marinha, Tf,
i~~ o
E| tanto para a pesquisa histórica e científica como para a atualização de conceitos >
So e doutrinas e, sobretudo, é um meio por excelência para a divulgação de no- $

vos pensamentos e conhecimentos de alguma forma relacionados com o Po- s
<C CD

der Marítimo. Tf,
>

rr Assim sendo, felicito o Serviço de Documentação da Marinha e, em especial, o
33O a equipe da Revista Marítima Brasileirapor esse marco notável em sua existência,

o formulando votos de continuado êxito no infindável ofício de veicular informa- 2
"3 cn

5 ções e idéias que possam contribuir para o aprimoramento de nossa Marinha." gz°
CA . Ç^y ./ 33^Setpa? (o?>a$raáte€e& 2

2
cri
O>
O
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Almirante-de-Esquadra õí
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MENSAGEM DO SECRETÁRIO-GERAL DA
MARINHAm

rr

< "Num 
país jovem como o nosso, ainda não são muitas as instituições se- 2

quer seculares. A história tem revelado, mesmo, que algumas delas sucumbi- g
ram praticamente no nascedouro e outras tantas não lograram vida longa. o

oIO
m
rrco
O
< Felizmente, isto não ocorreu com a Revista Marítima Brasileira, que neste ano
í? atinge o sesquicentenano. o

O
g Devemos reconhecer, contudo, as transformações pelas quais passou. Nos x>

primórdios, cuidava praticamente do noticiário marítimo e, vez por outra, da 2
análise de alguns tópicos vinculados à Armada Imperial. Mas desde o último §>
quartel do século passado, tem sido, por excelência, a "Revista do Oficial de o
Marinha" - veículo concreto não só de nossa própria história, mas sobretudo 33
de nossos pensamentos e inquietações em assuntos navais, marítimos e de 2

!£ interesse geral. o
|

g Complementam-na outras seções. Uma registra as principais notícias mari- 33
rimas do trimestre; outra resume artigos selecionados de publicações congêneres. 2
Uma terceira, certamente para tornar a leitura mais amena, transcreve o lado °
pitoresco da vida marinheira. 5

«
|

Considero, assim, a Revista Marítima Brasileira como nossa leitura 2
!£ obrigatória e o meio mais apropriado para externarmos opiniões sobre °

temas pertinentes ao Poder Marítimo. §
I

A meu ver, sua longa e bela singradura já lhe garante a perenidade."
>

33
^yfía^lcoá S$ítG*iôd? ^^ea/dé <S$c&vea&

03

8
Almirante-de-Esquadra
Secretário-Geral da Marinha £1cr. O
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MENSAGEM 
DO DIRETOR DO §

PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL

to

00

DA MARINHA S

z
o

A segunda década do século XIX foi extremamente profícua para a Marinha; já hou-

vera a pacificação interna do Império com a extinção dos movimentos revolucionários ü

que, do Pará ao Rio Grande do Sul, tantas vidas de irmãos brasileiros haviam ceifado. g

>
z

CC A era do vapor inexoravelmente iniciara-se para os Imperiais Marinheiros, a artilharia ^

sofrerá 
gigantescos progressos técnicos, a cartografia náutica estava sendo reformulada ^

com os levantamentos costeiros obedecendo a modernas técnicas, a estratégia, as opera- 3

ções e a tática, obviamente, teriam que ser influenciadas e não existiam cursos regulares ou ^

fóruns 
de estudos para manter atualizada a oficialidade. q

w
33

Como solucionar o problema? Coube a um pequeno mas seleto grupo de oficiais

equacioná-lo e encontrar a resposta: a criação da Revista Marítima Brasileira. cn

>

cc Século e meio transcorridos, está plenamente confirmado o extraordinário valor da- O

quela iniciativa, pois a nossa revista tem servido de veículo magnífico para a divulgação ^

dos sucessivos avanços que, desde o seu aparecimento, ocorreram nos temas navais, 5

permitindo 
especialmente, até a criação da Escola Naval de Guerra (hoje Escola de Guerra °

Naval), em 1914, que os debates entre oficiais que defendiam teses ou idéias, algumas ^

vezes 
antagônicas, pudessem fazê-lo no seio da classe, não necessitando recorrer aos ^

jornais e revistas civis, o que, para o grande público, pouco afeito ao que se discutia, podia §

parecer conflituoso. m
>
Z

gc Hoje, com os vertiginosos avanços da tecnologia, notadamente nos meios aéreos, nos O

submarinos, na propulsão e na missilística, mais do que nunca tem razão de ser os ^

debates sobre o emprego ideal de meios e da estratégia adequada a eles. Por isso, a Revista 5

Marítima Brasileira tem que se manter viva e atuante, o que, imagino, vem acontecendo

graças à abnegação e esforços dos que a dirigem. q
C/J
m

A eles manifesto a gratidão da Diretoria de Patrimônio Histórico e Cultural da Mari
03

¦o nha pelo inestimável serviço que prestam a este tão importante setor da Cultura Naval, oi

|

is/í!aa>^

Contra-Almirante 2
cn
o
>Diretor
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SIL1RA
Publicar-sc-ha nos dias !,••« 15 àVcmla mez na"Typograpliia de Nicolao Loto Vianna,

onde se recebem assignalura^ a 5®OÜO rs, por nano, pftgas rir) ffceber o ,primeiro numero.

a Revista garbosaDopoís do tanta poríiu c de tamanhas dor
cbjjcOWi- eis á final publicado o primeiro nu-'
mero de orna folha da Marinha.

E entretanto esta publicação, que se deve-,
ria esperar ser uma vfcloria ganha contra for-
tes antagonistas, nada mais & qne a mw 6
simples roolisoçâoda vortlado de um Minis->
tro, r> dos desejos de alguns Officimss da Ar-
mada, que hão duvidarão lançar-se nessa dif-
licil vereda scmeíada de espinho», que a pu-.hlicidade devassa aos olbOs da critica, quan-do convencerão-se de que a modéstia muitas
vezes sacrifica-sc ao dever, e de quo cito de-
ver import* uni serviço à Marinha nacional.;

Por sem duvida u apunrecimento do um
jornal marítimo deve. fazer época em os nos-
sos unnnes. c cllos transmiuiráo aos vindou-
ms o nome illustro do benemérito Ministro,
sob cuja protecçáo- rcalisou-sc uni facto queencerra em si" proporções para avnllar no fu-

Pasmados 28 ainios da brilhante existoncia ;
da nossa Marinha , quando tantos Teitos bc-
micos ião esvaecendo-se nas sombras do os-

t quecimento, eis surge <a luz que lhes dará vi-
\á> ii os. tomará eternos.

S A redacçao da Hkvist<. Mamtima Brasi-
yfiKtt.i, par honra e. gloria da Marinha , por-
£*mcc as-suas reconhucidas notabilidades. Corn-
Vmeltida- boje a officiaes moços o srÃalternos,

qaedevados somente de zelo:o patriotismo;na; incerteza e Hesitação de outros o quem de
Jireito competia, ousarão emprchcndcl-a, esta-»
«lodacção passará por certo á illustre persona-'gom 

que dignar-se assuáil-a o prestar tão ro-;
levante serviço.

Km quanto porém não apparcccr tão dese-
jailo- campeão, os actujâ rodartores invidaráo
todos oj esforços píaque, uma vez nascida.

trilho da cxkpercorra
tohcia.* 

A' lim'de consegnil-o\ bem se v0, torna- ^*"
So indispensavef incessante coadjuvnçSo ; o cs- . ,"Ia devendo naturalmente parlir dos Offícíaeí . ,
do Armada, ;4s suas locubraçOes sfio especial- ,
niento consagradas as columnaWa folha. Ü'es- •, -
t'orte a Revista MJnrrm.i Bhasiiíura será
ã pedra de U.qoe, »por onde se ajuizara do .<.' ,,
progresso o iltuttríção da nosso Marinha. 

',' 
;

B se,-com effeito a officiabdade d'oWa,im-
iportant» classe eotWínuor a nutrir aqurtle cs-

pirít<? de corporação o não mentido amor da r
pátrio, que em ratos glorosiôsas a tem dislín- „,
gutdo: precedendo rlosso pavilhão, irá a He- |„
vitta altoslnr mi velha Europa que o Brasü, „
a acompanha nts pensamentos cie grandeza. *.

A' Armada pois fazemos especial sppcJlq;
na su^-intoHigencia, está o esperanço , e m
seus esforços ikpr-ntrem os folurosdéstinos do '

põiz, sobro os quans exercerá a Marinha po-derosa o irresistível "influencia*; 
E a todos os

Brasileiros em geral nos dirigimos também*
porque a todos interessa o progresso da ma-
rinha tanto morcarile como de guerra, am- 

',.

lias elementos ponlu^aveis do grandeza e prós- >'.u*
peridade. '" |3

Deveríamos ter provado a necessidade ur- j,;
gente e" palpitante da presente puh'icaç6o ; ,_,„
portm do proposilb-a omittimos, sacrificando
os recnrsoi da loitea-ácrtestemúnho dolcnípo. í

Duas palavras ainda como explicação de uma „. 4S\
das cOndicOes do -nosso 

programni^ pCr,niua, queclle coneluircmo» o-nrwcnte arty veníinu.ntoSp queEm extremo orgulhoso, dosJ^. na |n,cndencia
díos Brasile.ro. jáma.. adop' ff .j,, quc trata
íipio do que a obediência *' v - -4
militar importe incompat:
pirèçdcs políticas, e ner .

~>
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o systema que nos rege, jtoflo" <*-h>gal o ex-

clusivismo cm assumptos do intoresse geral da

soeiedflde. *

Comtudo, tendd em vista a indole d'estn

publicação, o principalmente confiando no fu-

turo, protestamos solemnementc a maior in-

diffurençn sobro política, o promettotho» n.io

iTiTolr.itmo-noç èm o» sons tão seduetéroe <|uno

perigoso# enleins, pois desejamos1 ifnicamenle

«jÔB a RnV1STAk.JlA1UTtMA MRAÍILfilRA , pêifc~"v 
- variedade, gosto" e utiMiilc do seus artigos,'k

n»cr^«-.a' aitonc^çr- do OÕicial da Arm#da.*em,

qualquor dos variados ramos da sua ítnj>or-

tanto 
"prolfasao. ' '•*'

fjP»"

PROGRftWPfIA

Silfcl — \ Hevista

&, ri publicada do .15 em Ifi dias, em forwato

do 4.°, e com 8 pagihas, on mais so for po*-
sivel.

J| Serf 
maotiihi por assignaturas dc£$

ÜP mu, .rj  «r-m- au.qw^uuj. jAiiroi 
"pro 

s)

:)¦iè-*r+ Recobern lrti?íW q\jo vovsem sobro «ontemente cotlocado no torre da igreja 
^

marinha', emlidra sèus autores não pertenção a Briel, que será supprimido logo que o n

¦BTjBifohL 
devendo <# mesmos autores responsakili- "l,nro1 c5t'tcr P'M estado de fiincetonar.'

Mrem^jelas' mias doutrinas. ;

4.'—Publicará os ectos do Ministério «Ia

^^«Ç^Çwriiha 
(jff^tal)íleccrem"raedida5 géneriras;

¦i rehÍo'flD* 6"informaçÓÜs importantes dirigidas

á respectiva Secretária, precedendo licença dorespectiva Secretaria, precedendo licença
¦ Exm.° Ministro'; todas as noticias maritiiqas

e de interesse scientifico, cofi tanto que se pos-
¦ JF.Sa^provar sua autlienticidflde; e qnaesquer tra-

J' ,.,;dátçõei:óii descobertas iitcis"mp diITerciites ra.-

mos dá Mat^hn.

j(3Í°j^Sffiafín'èp'fe a REVlSfàrBU4lTlMÃ'BhA-

LFJiva "pn**urará dilTnndir, 
jwr 

mcío^te ar-

ftiqw"AOTfllitíâilostndo (ffcénto poSaá rímlri-

Mr 
"para 

o methortmento e progresso da nos-

^'maHnhavde ^guerra o ;mercante ,' quer no
"Sentido" 

scienliftfcã', qner<: no sentido pratico;
e igualmente propagar ideás tendentes â (1ar
impulso á ndmhinisiraçãn da marinha o soas

^^"dèlegaçoes, 
segundo 

"o 
jnelhor ponto de vista

que 
-seja 

possível attinflft , não só-a res-

jieito do sen pessoal e material, como a res-

peiífr- ide sua cscriphiraçâo , contabilidade o
i-Ml,ação. "

ti." — Não publicará artiijòs em sentido po-co, 
principalmente os que censurarem ac-

»•» «¦ôvernt». í • ^ 
'A 

t '

¦ ^ i* ¦' 

panbias do Imperiaes Marinheiros que deven

ser commánd<ídos pelo» offieiaes eawtçntos. 
'

Janeiro iO — llandou-se obaerVar o modclj

apresentado pelo CapitãP'<Tenente Franciscí

Pereira 1'into , 2." Commandnnte do Corp

do Imperiaos Marinheiro»para marcar nal

collnu dai alçar, de mirà 3e artilharia, Un|

to a distanoiaj*m-imurjas como » esf"

do tiro fi çn® ; devendd*esta * 
stBtiui

jcf fêi(íi (l«j^nMl()|<|iio njlniprcjiifl Jio o |
viço, o ay^jnfrcjt sdÃb^ilta^a^e ryclaS

ama rol Io paramalírciarcM.
Fevereiro 6.*—Commmlkoy-se para conb

cimcntff d^ÊTiiada qno nos PaSzcs Baixos traJ

Ia-se do dar uma elèváçàn, muilo mais <s»n'

sideravel ao •phnrol do Sc!.\reningen , e qni
«sses trabalhos provavelmertlo estarão conclui

^05, 
oACm tb> &^mbro ultimo a pon',

Ire poSk-r-So alP^Mar- um outro pharol
tondo-9o destinado p»ra esse cffcilo, um appa

j> Kelho dò lui eatadioptrica de terceira grandeial :
cuja lui será visivel na distancia do quatr

Jegoas allemãe* , .«.substituirá o pharol pre. ,

M
IPMjVPVVVW - .

pharol estiver em estado de funccionar.

Fevereíío 
^2 

— Foi' comprada pelo Pre
sidõolo'(lo, Uio Grande do Sul, o iocorporad
a Armada a esctina que paMo

Fevereiro 18 — A-esquadra do Bió da Prati
.Consta dascurvelas li-rtioga, Januarm, Vntâà

briguQJrCearr>i.M; Cdtiopc ; brigue jjsruna Fi
dclitladtj e hiate P*uiipkih<mí'« tanboncira Cnm

yisla: alOm das cuívetaj. D. Francitca e Eli
terpe ; hrüiue Laptl#rií& e brigue esciina Euhjj

que continuai) a faicr parte da mesma dij
visão.

Fevereiro IX — (Is vnpôres (mtfinhn e Thê
it», « &>brii$a \^wa*Anitorivka lição por en

qunato cmprrgados -iio cruzciro.

(UTK IAL.

"> 
DA MARINHA 

'

• irão-sc mais duas Com-

ijííiil. r- ^

f.HROMCA.PESSOAU.

Nomeações.

IfoVèreirò 8—!." Tèüente Pedro Tliárn

de. Castro^Araujo para commandar a escutl

Jrjo» vigia A ve)la.d'Alfandega.

Fõtíreiru I V — O Encarregado do Quarlj
Gerierai, Inspectofv intendente e Contador

¦ Marinha para em. commi»3o examinarem

ijiaiinia pratica de ohscrvar-so o decrotofd>'

()lr7 dó 26 de Janeiro do anno passado, i'

Fevereiro 18 — Chefe de Esquadra Joilo* Pas

ene Greenfell para eyinmáfldar a divisão d<';
" "

Wc> . f 
-Ím

Rio do Prata — Capita , de Fragata Francisctlv»

cMggíí
'••&rl&



MARÍTIMA BRASILEIRA.
%

' 'í-ren
e*i»lontes. "

VBr " modd

. francisr,lc do Cor»
'"orçar 

ns
l,'hariaf 

ú«

1° i«PMi
-'¦iruifi

"^§To 
o SCI

^ e ijot

Pj>ra conhi

| 
"aixos tri

mais cot
. o qtnr'>0 concln

1,1,0 a pon1
l,r° 

pharol
7' um app

,"'a grantíei
10 de^quati

fthãrol pn
da igreja d

o 1101
'Acionar. "1 '•
'a, 

p«to Pri
iocorporn
que 

posst

>ra °

11(5

í

Cm
§

Rio do Pl
inria',ün ii
lcfscuna

«óneira l
"nciica o ..
ístun.i Eob

mesma tl

fyinAo o Th
''cão 

por 
en

'odro 
Tliíf

ilar a e«o<

'o do QuW1
1 Contada ,
¦aminarcW

> decreto ,
' 

passado.
•Ira .lo»o Pj

n divisão
Ma Francü

* •

Manool Barrozo tia Silva para commandar a

Parngiintsú, Capitão Tenente Manoel Maria

de Bulhões Ribeiro par* commandar a cur-

vela União,' e Capitão Tenfnte Joaquim José,

de Oliveira para' commandar a Bertiogn.

Fevereiro 21—Capitão Tenente Joaquim

Raimtindo de Lamarc para commaiida^ o va-

pôr Pedro 2°

Fevereiro 21 — 1 
* 

1%entc Joaquim Lúcio

de Araújo para servir de «scrotario e Ajudante

de Ordens dt> Commandanto das forças do Rio

da Prata

Fevereiro 24— 1.° Tenente Fclicio de Sá

Brito para commandar a canhoneira Cam-

pina cm substituição no 1.* Tcncnto João

Manoel de Moraes o Vallo que desembarcou

por doente.

Fevereiro 26 — O Capitão Tanente Elisia- '

rio Antorfio dos Santos para ir aísistir a obra

do vapflr qui: sc está construindo em Liver-

pool pain o serviço d'Armada Imperial, ,dc-

vendo durante o tempo da dita obra visitar'"

alguns dos pfincipaes arsenara tio Inglaterra

i; mesmo da França.

Demissões.

Fevereiro 4 — Conoedeu-se a que pedio o

2.° TonenWPetfro \uguslo Piros do Figueiredo.

Fevereiro 6 — 0 Padre João Francisco Dias

Nogueira, capellão da curveta Bertiogn, visto

ter ficado cm terra , quBndo a ditu corveta

sabiu ultimamente cm eommissão.

\ Conselhos de guerra.

Feveroiro 6—Foi absolvido ultima ins-

tancia ó Capitão de' Mar c Guerra João Ma-

ria Wandenkolk aecçsado do excesso do ju-
risdição romo commandanto das forças do Rio

Grande do Sul. C

-f 
' *

Licenças.
."'O- .1^';

Feveroiro Í2 — Ao aspirante a Guarda Ma*

rinha Hrçrmodeo Toledo Marcondes de Mon-

tezuma para estudar na Academia Militar.

Fevereiro 25 — Ao 2 
° Tenente José Bi-

beiro Guimarães para navegar por um anno

em navios mercantes.

Fallecimentos.

fevereiro <> — Innocencio da Cunha GalvSo

embarcado na canhoneira Cuinpiila succnm-

lira a uma congestão cerebral, na ilha de S.

Sebastião, em o lugar denominado Sombrio.

d

J'

ORDENS GEBAES

N. "65.—S. Ex. o Sr. Ministro e Secreta-

riod'Estado Inspector Geral da Marinha deter-

mina, que a Ordem Geral n." 16 de 9 de

Junho de 1846 seja extensiva ás praças do

corpo do Fuzileiros Navacs, o que faço pu-
blico para conhecimento d'Armada, e para

3uo 

tenha a devida execução. Quartel General

a Mannha. 2 tio Janejro de 1851. — Mi-

gutl de Souza MeUo e Alrím.

N.* 66. — 4 de Janeibo. — De ordem dc S.

Ex. o Sr. Ministro e Secretario d'Eit«do dos

Negocios da Marinha, faço publico para co- J
nhecimçnto rmada o Aviso abaixo transcrip-

to e cof>ia a que elle se refere.

AVISO.

Illm. • e Exm.' Sr. — Rcmetto a V. Ex.' j

por copia, para seu conhecimento, o Aviso ,

3uo 

cm data dc 2V do corrente me* fôra expe-<

ido á Contadoria Geral da Marinha, desig-

nando o que so deve praticar quando os Offi-

ciaes das diversas classes d'Armada pretera*
derem deixar vencimentos na côrte estando,.' I

embarcados. Dcos Giiarde^a V. Ex.' Paço 
y,

cm 31 dc Dezembro dctSfiO, —f Assignadf»;

Manoel Vieira Totta. — Sr. Situei <lc Soir

Mello e Alvim. — Copia — Mannha — A-'i

do 24 dc Dezembro do 1850 Dosijw» « que
se deve praticar, quando'os Officiaes tis)' diver-

sa» classes d'Armada pretenderem deixar venci

mentos na efirtef, estando embarcados. S. Magcs-

lado o ln\perodor, Cônformando-se com o que
oxpozera o Chefe dc Esquadra , encarregado

do Quartel General tia Marinha cm oflicio 
'

n • 1201 de 6 do corrente mez, e Vm. 1

no que me dirigio , sob o ofGcio n." 290,

com dãta de 29 de Novembro findo, rclaC-

vãmente ao que se devo praticar, quando os

Officiaes das diversas classes (l'Armada pre-
tenderem deixar vencimentos'na còrtc, están-

do embarcados. Ha por bem : 1." Que os

Officiaes d'Armada ;--lTTtB5"~(ii]lcrcntes cjafc-

ses tle Saúde, Capella, Fajenda^Nfwlicí, c

Apito, sómcnto possão deixar a seus procu-
radores o respectivo soldo, da mesma forma '

que, em virtvjtla do decreto 0 iiutrucçõcs de

10 do Janoiro tle 18tó,*«è" pratica na repar-

tiçflo da Guerrt com os Ofliciaes do Excr- 
'. '

cito. '

S.° Que os Officiaes extranumerarios das

referidas classes unicamente sc permitta, que

deixem a quarta parte itos vencimentos, que

perceberem, prestando todavia na IntCndencia

dc Marinha da oVtc a (rança, de que trata

pi



'

¦

p. o Atisode 35 de Setembro de 1841 , com

í declaração do prazo, quo nunca deverá exco-
der a sois meies.

- - 3.* Qnc fóra destas classes so não conceda
mais a- praça alguma das que einbarelto nos

Navios d'Armada permissão para deixarem

^ 
"vencimentos 

a procuradores, sem espressa

ordem d'esta Secretaria d'Estado.
1." Finalmente, que do I.* do Janeiro

¦ 
proximo futuro oin dianto se observo com as

proenrações que so houverem de apresontar

nas Pagadorias da Marinha cm geral parn
qualquer recebimento, o que so acha dispôs-

?. to no Regulamento «ipedido pelo Ministério

j da Fazenda em 30 de Março dc 1819. O

quo communico a Vm. para sua intclligen-

cia o execução. Dcos Guanle i Vtn. faço

i'A *m 2t dc Dezembro dc 1850. — Manoel
Vi tira Totla. — Sr. Antonio Josó da Silva
— Quartel General da Marinha \ do Janeiro
dc 1851. — (Assig.) M. S. Mello e Alvim

• 
' 

'
" ¦

N." ti7.— Eui virtude do determinado porS'
* oSr. Ministro e Secretario d'Estado luspcc"

•tor Geral da Marinha em Aviso dc 7 do cor-

% reútj» mez, fiquem os Srs. Commandafitcs dos
Navios da Armada inteirados de que as in-

-maçóes 
reservadas dos Guardamrtrinhas

òutf' 'rimensalmente lem dc remetter a este

Quartel'Grticral devem versar: 1sobre os
respectivos conhecimentos theoricos e' práticos
e applicaçóes que faz^m d'aquellcs a esteí",
TUmettendo todos os cálculos que houverem
feil«- duranto o trimestre; bem couvp as der-

j 
loias no lim do coda viagem. ' 2.• Sobro o

/ adiantamento que mostrarem na pratica pro-
, tissional , IjiiiIo da vida do mar, como nu

rterciciu das diversas armas em uso a bordo,
« 

a respectiva aptidão e agilidade. 3.* Sobro
a sua conducta 

"civil 
b militar, robustez, o

constituição phisico : o que os mesmos Srs
Commaudantes assim cumprirão. Quartel Ge-
oer.il da Marinha 13 de Janeiro de 1851.

—— Miguel dt* Souzn M*l'ò c Alvim.

jptb ' 
t .

N." 68. — Dc ordem de ÍL Ex.' o Sr. Mi-
nistro c Secretario d'Estado Tníjffetor Geral da

: ¦ Marinha, faço publico para ronh-rimonto rt'Ar-
irada a Provisão abaixo transrripta.

Ccpin. — Dom Pedro por Graça de Ikeos
e Unanime Acclamiiçfln dos Povos , Impera-
dor Constitucional o Defensor Perpetuo do
Brasil, Faço saber aos que esla minha Pro-
visão virem : Que Tendo subido í Minha Au-
austn Prosm»<;n uma Consulta dn Conselho

'ISTA t.;?. . , 
- ' 

7
 , 

"l

Supremo Militar, dataila dc 18 dc Novom-

bto do anno proximo. passado, a que Mandei-

proceder sobre o Oflicio do Quartel General

da Marinha n* 405 dc 5 dc Outubro do

dito anno, e o do Capitfio Tenente Socrcta-

rio daquella Repartição, cm que esto pedo cs-

darecitpcntos sobre a maneira de se enlon-

derem as* licenças concedidas aos Olliciae»,d'Ar-

maila, sobres a« quJfe formúla os seguintes

Suesitos: 

1 * 
Sc as^liccnças que são conce-

idas sein soldo, o sem.» mais declaração noí

Avizos que as concede," devem ser consid-ra-

das como registadas.
2 • Sc as licenças concedidas, com a dc-

claração expressa dc contari m os agraciados

somente o tempo dc serviço, conferem anti-

guidade «métodos os «eus corollarios , toes

como direito a promoções, Ac. |

3.* Sc o tempo de prisão em virtude dc l

alguma sentença envolve também perca de •

tempo de serviço.
i.» Sn o tempo do serviço perdido cm con- (

seqüência de licença ou sentença também faz !

perder, antigüidade. '

liei por l>em, por Minha Immcdiata c Im-

parial Resolução dc 23 do sobredílo mez dc

Novembro, Mandar declarar : Quanto ao 1.*

quesito que todas as licenças concedidas sem
vencimento dc soldo são dc sua Natureza re-

distadas, uma vez que nenhuma excepçüo se
faço na Ordem que a» cOncedeo. Quanto «o

2 * 
que dc arcordo com o que fica estnbe^

leeido, sendo tres os direitos ordinários de

um Ofllcial em serviço cflectivo, ou prompto
para cllo, a saber : contar o tftoipo dc ser-

viço; conter- o antignidadu de seu posto; e

pcrccl)or o soldo c mais vencimentos , que
lhe toquem , segundo n natureza do serviço

que (izer: uma licença sem soldo ó a «ub-
tração completa destes tres direitos, pelo tem-

po de sua duraçAg, c só lhe devem ser con-
tinuados os direitos do que se fizer expressa
mensâo na ordem que lho conceder a licença.

Ouanto ao 3.* que um réo cumprindo sen-
tenra está fora do (tozo de todos os direitos
como cidadão, e nesta posição não deve con-
tar tempo de serviço , nem antigüidade de
Odicial , embora as sentenças o uao dig&o,

visto que o meio solüo lho « unicamente con-

cedido para simples mantrnça , ossim cnmn

se concede tombem áquellc* que tem de per-
der o posto depois de cumprida a sentença.

Quando ao 4.* finalmente, que se deverá
entender pela' maneira quo fica dito 

'a 
res-

peito dos Ires primeiro» quesitos. Pelo que
Mando á Autoridade a quem compele , u

mais pessoas a quem o conhecimento desta

pertencer, a cumpro guardem tão intei-
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ç Mandou pelo*
Membros do Conselho Supremo Militor abaixo,
.¦tssignados. Joaquim Fclix' Cobrado a fez nesta
cúrtft o cidade do Rio de Janeiro ao« fl diai
do mez do Janeiro do annn de Nosso Sonbof
Jezus Chriíto dc 1831. E eu o Conselheiras
Manoel da Fonseca Lirrin e Silva, Marechal
dc Campo» \ogal n Secret&TÍo do Gucrru 11
ti« escrever 1! subscrevi. — /,r,ís ,ln Cunha
Wortira. — Franéitro ,h. 1'aula e Vntconcêt-
os. — Conforme — Jôao Bantlità Ferreira» —

Jnaríel General da Mnrinh»», 3l dc Janeiro
e 1851 —Vijucl <lr Sousa Mello t Altipi.

N
A NAU PEDRO II.

A Intendenria da Marinha annunrimi ¦porve-

perca de 1 /es a venda do casco da nmi Pedro 2 o nu»™

j 
nosinformãnqucaofhrtamainrqiioprdo aqucl-

¦> em con- ! Ia repartição alcançai de um ou dous liei-
mbom faz i (antes, não passou de 2:000®000. oxacta-

| 
mente metade do valor dado áquello navio

Ma e Ini- í |»ela mestrança do arsenal, em segunda avn-
> me» de \ iiaçío feita por ordem do governo.
o a'o 4.»
"das sem
«reza re-
epçilo se
•aiilo «o;
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Sendo « exposto verídico, parece-nos inu-
tít adiluzir aqni argumentos |>ara comprovar

que nüo houve concorrência real ; o nem se
devo esperai-a quando attendér-se (o qun é
mino avi-riguada 1 A existeneia de um nu-
cleo^ile ospiículailores babeis e astuciosos, qur
inTi'6tSo mil imposturas, phantiisiando difll-
cuidados insuperáveis, alardeando do protec-
ções que por íerlo nlo oxislern. o finainien-

to encobrindo a realjdade sob appareneia» en-

ganosas, tildo para evitar a alHuontia nas cou-
ciirrcnciit. e impor sua vontade o repartição
respectiva, que i-hq nocleo entendo duve dis-
virtHnr stia missão, ao ponto ,- de curvar-so
diante de tençòes premeditadas c carilotas.

N'estas circunstancia», paicrc-nos que a es-
Irada real a seguir'e desmanchar o navio por
eont» o á custa do estado; porque só no ar-
li|o váo» 0,'cprvaj poder-se-ha tirar o dobro

t tripip. do que otferecem os particulares.
Pelo menos é essa a opiniáo de moita gente

que tem vqJO nn matéria. »

Vjamas entretanto o que iè nos poderá

^jactar-, bir-uos-bão talvez qjie nossa pre-
«nçito é leviana e obseleta. Pode. mui liem

ser ; o erro ó a partilha da humnuidilde. Mas
até bojo ainda Mi» nos convencerão da utili-
dado que'tira a marinha de alienar os objec-
tos inúteis: no passo quo» estão evideutemen-
te demonstrados os prejuízos que d'es«a veíida

podo»v resultar. E tanto e isso hoje doutri-
na corrente, que folganvj» em poder citar cm

apoio da nossa opinillo a do Evm.' Ministro
da Bepartii;ão, e\jyeM« cm o aviso\de 26 de
Outubro do onnd passado,

K pois, sendo assim, podemos dizer aflon-
lamento ouo obsoleto c absurdo <í pretender
que óquillo rjue o parlieirlar olfrônla e'con-
segue com mingoados recursos, náo pôde ser
tentado pela naçiit. Ks*e peniamctUo, allamen-
te censurável, torna-se u/ii argumento contra
a sinceridado dn quem n enunoiir.

Não é sem exemplo a medida que lembra,
mos, Praticada em differenlcs épocas, tf. ria
correspondeu, quanto cr» de esperar, as »x-

pectalivas do governo, foi isso devido a cau-
sas certas o sabidas, que na actualidndo se
acliao ein arande porto removidas, o cujo reap-

pari-ciinenm tiiio se devo recear,, em quanto
dirigirem o arsenal homens cncrgicos e intcl-
ligcntes.

A nãu portugneza D. Jo/lo r/e Cattro, que
estava podre, no sentido rigoroso da palavra
foi vendido, a 15 de Junho de nesta
côrte, por 4:<JOOffiOOO ;' o o brigue Bêtrelln

qne se achava em melhor estado, obteve, no
mesmo nnnò, 2:343.jr0t)<X E como offerecer
hoje 3.000.©000 |iela n,iu Priiro i . cuja
cotistriicçno custou porto do ftOU:000®0f>O,
e que siVhes madeiras interiores, quivse nrhao
em perfeito estado, pôde dar de lucro ma' ,
do 9:lMj(l©000 , entretanto que os ^ronzes .
rohrês, ferragens, e outros muitos abjertrn,

pAJem ter um sem numero de opplicaçíws
nas otlicinas , nas carreiras, e em diversas
ronstrucções civis do arsenal o ilbo da» ('«tiln .nt"

Soja portiu qual for o ultiinatum dVsto ne-

gocio, ilesde jã contamos com a sabedoria o

patriotismo do Exm." Ministro da Marinha

para inutilisar propostas planejadas em ma-
nifcslo gravam*' dos cofres do repartição.

I MELHORAMENTO NÁUTICO

A maior parte dos uiarios do Pariz e dos
departamentos publicarão nestes últimos dias,
sem commentario olgum , o seguinte artigo;

que considerado o interesse resultante para a
marinha do uovo proceder a quo sc refere
nos parece merecer ser rliscutt(|o com aleimie
attenç.io .v"*>

ti Acaba-se de inventar na InÇlulçrm um
modo de ferrar joanetes sem ruaru1« ¦¦

mm'iias. A operação executi-- w' :i •

um mechanismo collocado nó ciirí^y "••}«

ferra-se por «I mesma <nn daiiy"jni»(lus, a
conlar do instante em <^iu:vSfe «¦'V ri verga.

Para largal-a e e,-w;al-a M-CísegiindiMU
Va «spliera das invenç »- (snt»"- estaó uma'

.*
t



das maravilhas da época ; e pois e dc esperar

que soja promptaraenleoisada. 
Dizem que ó

pouco dispendiosa e appíicavcl igualmente a

marinha, mercante o de guerra, ü seu autor é

o Sr. Cunniogham official da,marinha ingloza

o secretario do alnairante Moèsby.

« Os nautas oxpérimonlados sabem perfei-

lamenta, qu& para.prevefiir 
acidentes subindo

gente ás vergas, particularmente 
com tompo

escuro o humido, se conserNoo quasi sempre

tacs velos (ferradas durante a' noite. D alu ro-

solta retardar frequontes vezes a marcha do

navio. Mas hoje - Por este ,nU10 ail,mravel -

so poderá carregar ou desfraldar as velas,

som oxpòr a vida de um só grumete.

k*0 Ibcrin, portenconto 
a companhia penin-

sular e oriental, acaba de colher* fel «cs re-

sultatloS d'esto novo systema. »

Não é nova a idén de Torrar mechatiica-

niento as velas sem obrigar a subir gento

ás vergas. Porôm o procetlimento mencionado

em a.artigo que acabamos do produzir, no-

ílçrá talvez rcccbcr uma applicaçâo mais feliz

do que a usada ate hoje, dos diversos meios

muitas vozes tentados para alcançar o resul-

tado que sc diz obtido pelo 
Sr. Lunningham.

Ka pratica invariaver e forçosamente segui*

da a bordo dos navios, sabe-se qtftj os ca-

bos destilados a carregar as velas redondas,

manobradas no convez até onde chcgâo, mio

produzem outro elTcito que não seja o de abafar

táes velas, e qno estas não podem licor tão

herh ferradas que subtraião-so a acçflo violenta

Jo vento, senão pelo trabalho immcdiàto da

niào do homem : o que sem duvida é um

inconveniente, um grande! incommodo e ás

vezes um perigo ; por^m é também uma ne-

r.essidade.

O serviço que o exito do novo procedi-

monto faria a navegaçao. seria pois eminen-

te. Nfto diremos que nos pareça 
impossível

obtel-o no estado dc progresso e«u que se

aehâo em nossos dias todos os expedientes

iiiocbanicos; porCin sc nos permittira todavia

duvidar de sua completa eflicaria , até que

;i ex pertencia nos tenha mostrado a fácil ida-

tio dc sua applicaeno e a infallibilidade de

seus eíFeitos

A precaução de ferrarijoanclos e de met-

. - nos rizes', em bom tempo durante a noite,

õ mui pouco usada hoje» sobretudo a bordo

de navios mercantes, que tem por praxe usar

de todo o panno possivel, afim de chegar com

piromptidõo a a -eu destioo. Porém esta regra

lhes impõe uri)a vigilância , um trabalha e

esforços do q»e os livraria em parte, senão

-'òtjdmentè, a irtyinçao Cnnningham. Demais,

^praticada uma irr i operarão de fer-

¦ i , , i ¦ ¦ ¦ ¦ • ... 11 ¦-

:
rar os joanetes, não vemos porque não se ap-

plicaria ás gavéas o papa-figos um mechani^

mo que tão maravilhoso effeito lia surtido no

ferrar das velas altas. Não se pôde negar que
esta seria entáo uma inovação que se torna-

ria capital, ccònomisando á marinha o tempo,

o volame, o trabalho, o numero de homens

hoje indispensável para a manobra das volas,

e livrando os marinheiros do perigo a qur
muito a miúdo estão expostos, quando st

mandados ás vergas altas disputar algumas v

ras de panno ao impeto de um tufão , t

ao encirhiçamento de uma briza sempre cres„

conte.

Porem para fixar as vantagens do invento

em questão ó preciso antes dc tudo, que sé-

ria oxperiencia tenha feito conhecer sou valor"

e alcance ;> e tanto mais prudente doveíã pa-
recer nossa reserva, quanto o modo porque»
nos 6 revelada a nova doscoberta nos parece
embaraçado c eivado dessa inexbérioncia nau-

tico que ousamos ás vezes exprobar, com me-

nos pedahtismo que pezar, a alguns dos nossos

itais éslimaveis collegas.

{J. nu Havrk. )

O LAZARETO

Renhida c calorosa polemica tem motivado

o projecto d'cstabelccinionto de um lazareto

na Ilha, Península ou como melhor nomi; lhe
caiba, do Caju : o quanto á nós está exn-

berantomonto demonstrado que esse local sc não

presta ás condições reclamadas por similhan-
tes estabelecimentos , por isso que falta-lhe
ajua , ar r espaço , elementos esscnciaes a
conservação, e bem estar do homem cm es-
tado de perfeita saúde, e ainda muito mais
necessários a doentes, ou conyalesccntcs.

Nflo cntrarèiíios pois nn analyse de todas

as causas que so. opprte n profienidade do

projecto; limitar-nos-hemos apenas a apon-

tar um local que nos parece apropriado para'
um estabelecimento d'csso espe.cie.

Muitas são as ilhas da nossa babia , que
apresentáo os_prcdie#dos exigidos para um la-

zareto ; porttri a que entre todas ellaí se avan-

laja ó por sem duvida a ilha do Engenho,

que muito afiastada de povoaçoes , o collo-

cada a sotavento da cidade, de fácil accesso,

o muito aprasivel , oflerece seguro abrigo e

optimo ancoradouro para navios de alto bordo :*

tem 1800 hraçes quadradas do superfície, agua

boat muito arvoredo, c espaçosos edifícios.

Sendo nosso único intento pugnar pelo liem

estar da classe marítima, vitalmente interes-

sada na bpndadr e^ommodidadc desse jaza-
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roto, terminarcmot^offercceudo â considera-
1*3 ilo governo ris informações quo acaba-
mos «le ministrar.

y
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TRIBUTO DE AIWISADE.
•¦-¦

QiTrti r« tjno ia vic!
C>»l une Mito itan* rmill-chímtiro de ln tnort.otkU.

Mais uma esperança perdida t Mais uma
decepção do destino I

Morreu 1 — palavra fatal tnnlas vetei ro«
pttida, triste, expressão do nada e miséria da
vida humana — morreu o lá jaz inglório qua-
si insepulto o à.° Tenente Innocencio da
Cunha Galvno, um distinclo talento da nossa
joven Marinha.

A morto colheu-o no árduo desempenho de
j;ous devores ; o mal oora a vida travara lu-
ta j»lla prompto csvaoceu-so.

Desgraçadamente falto dos mais Iriviaes re-
curso*'! da medicina , o nosso amigo acabou
ao desamparo, sobre essas mesmas vagas do
oceano, que um dia antes cmhalavdo ainda
chimericas illusõcs do renomo c grandeza ;
do oceanno, o quom confiara seus projoctos fu-
turos , e quo n'eslo momento revolve o seu
cadáver nas areias do Sombrio !

. Oh ! que fim funeslo para quem respirava
a farto a aura da existência 1 O qne 6 dclle
pois, d'cssc moço que inda agora amanhecia" 
para o mundo ? I

Siiiiilliantii i» um fulgor do cio passou pela
terra, «' o clarão expirou nas trevas.

», Eil-d- abi ferido por negra fatalidade mais
um joven brasileiro, mais orna esperança da
pátria 1 O coração gelado nem" uma saudade
gero".para seus amigos; o pensamento extinrlo
nem um adeos solta á pátria.

Assim paga o homem do mar o terrível tri-
• buto á natureza.

Homens do mar também lho rendamos, sin-
cora homenagem, misturando lagrimas com as
agoas que lho banhãoa sepultura, o tristes qtici-
xumes com o soluçar da briza.

{ COMHBlCAPQg.
A NAVEGAÇÃO DE FOURNlEH

Como »o trate de reformar os compêndio»
da Academia do Marinha, julgamos azadas a
oceasido para offerccor á consideração dos il-
lustres Lentes da mesma Academia uma du-
vida quo se nos offercço sobre a navegação
de Fournier, por onde ali se lecciona pre-
senlcmcnto.

Mas, aoles de propor esta duvida, quero-
mos ter a convicção de que pessoas tão ele-
vadas o illustradas não descerão a suspeitar
de quo considerações mesquinhas dirigfcm líòssii
penna; ao contrario vivamente anhelamos que,
nas poucas linhas aqui traçadas, pcm-bão. a par
do amor da scioncia , o mais profundo re«-
peito o acatamento

Importando o quo levamos dito uma per-
missão pedida, entraremos cm matéria.

No § 193 da navegação do Fournier ,
traduzida corrccla c accommodada para o uso
da Academia, se lé o seguinte:

« E' som contradicção de grande ulilida-
do nos navegantes o conhecimento de todas
as estrollas, ou ao menos de um grande nu-
mero d'estcs corpos luminosos: pòtem sobm
tudo <• indispensável que saibão distinpuir
aqucllas quo servem para determinai: as lon-
gitudos. »

« Elias são novo, chamadas zodiacaes, par-
que fitâo cõmprehendidat cm uma zona lelis-
te que te chama'jodiaco, e que ahrnnge oito
gráui de um ti antro lado da ftliptiea es-
tas nove estrollas são :

a d'ArÍcs
Aldebaran
Polrax
Regulus
Espiga du virg. /
Antarcs
a d'Agum
Fomatkaul \ '
a Perjati.

Não ignoramos "quo na praUea''cõnimuiii
cbamão-se zodiacaes estrelias que entretanto
não estão comnrehendidas na faxa do zodia-
co; a razão d esta denominação ó por rort"
outra quo não a thoorica dada, no § acima
transcnpto E so não íôra o' porgua matho-
matico (quo' ali dn propósito disignamos em
caracter diverso) que explica a roz^o de se-
rem zodiacaes as estrelias:

ü

<J**
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n tf Águia

Fvmalhaut

a Petjaii,

que d$ façto, o mesmo segundo o portjM
mencionado, não o ano, deixàrininos dcofle-

• reccr a" presente duvida,' n'esse caso do pe-

queno valor."

Mas como ó nvidento que o S l'J3 explica

quo são zodiacftcs, por etlurem compreherulidus

fin uma zona me abrange oito gráot de uma

iSuíro lado da telipliea as tres ultiinus eslrei-

Ias ciladas, cujas latitudes são :

Lat. a d'Águia — 20"—iVc. —N.

i). Komaihaut—21—Ove..— S.

u Pegasi — l'J — Ac. — N.

o como similbante explicação signilique iimo
demonstração uiathemutica , fundamos aqui
a «nossa duvida pedindo licença para dizer ,

quo a comprchenção de tacs estreitas no.zò-
(tiaco se lorna 

'absurda, 
pela mesma ratüo do

autor," que alias as prítenil- ali classiticar.
>0 rigor - matbcmbticd de uíii compêndio

acadêmico, e na verdadeira intulligoncia scitín-
tifica, das 9 estreitas cm questão os 0 pri-,
meirás são realmente zódiacaes ; Uns' outras

três duas pertencem a classe das horeacs, e

uma a classe das anstraes. . >

Conceberemos porCrn que por convenção

so debomine .) todas zodiãcaes ; mas insistire-

inos no engano do p-rque , isto c , da de-

monstração;
¦r . ,, ¦ -

j A ARTILHEHIA NOS COMBATES

NAVAES

Tud? qué a historia encerra de mais brilhante, de mais
heróico- nos fastos das guerras inarttima* se liga ao» sue-
aifoi iJü ultima campanha natal suscitada pelas guer-
ras tle IWpoleão nas eras contemporâneas.

O» funestos resultados dessa jruerra que originou a de-
cadência e • ulna de duas marinha* notável», e as causas
que desde os gloriosos lempo; de KHsaheili aí* os wk-
> <s dias tem e-mlribuldo para íundar na marinha bri-
uniej essa supremacia tão long./ tempo disputada, >uo
f jetos que tem entre si um ponto de eonlacto. e abrem,
por «stm dizer, um vasto campo de estudo àqucllesque
na dlrecçáo dos destinos de unia marinha na»cente, por
ventura procurão promover os meios de seu engrande-
Mio. - .

Sem tentarmos entrar no eiame <Te*srs f.ictos, elle se
í«:ha de certo modo co;me*o S nossa tareía, e deixa com-
prebonder ai* certo pouto como podem Torças uumeri-
rarneulft interiores Involver c reduzir á nulllilade, massas
sempre superiores, e sempre dominadas, não meno» que
«us advcríarlift. pdo atm-r na tlorla.

.Vquelles para quem a vbfej maritlma nã<» e uma pro-
fissão rslranha, esta aaserção, ao que i»arere lalsa. e por' 'Irreal, ron-mclda, e .1 batalha dc rraraljar i|ur <c arlia
nas memórias de uma época ainda bem m ente para nós
presto .> rtiais i Klaredüu meinplo do Inllui-nrlu. i|uu a
urallca do logo lia artillierla o a prcrl*i't Hnt lln». po-
•ítijo rtercer na sorte de anr combate onde, a par tle
« »da a dedicação corajosa, apparc»frão e^sfts leitos «le he-
foismo. que sóo inspirar o venladeiro sentimento dos ilc-
vere» uachiftaes.

Tomando em má to este tbema. nos sm corremos da
líocrlpção d rsia batalha, nmra a mtls apropriada para o
»>owo objcclo.

•• - '<•:

Sua Importanrla. por^m, eslá làn intlinamenle ligada
á ensaugtientada chrtmlea d'essa luta devastadora do» virf-
te anno«, que mrçosn nos é, a«» entrarmos em o nosso
astnnipio, abran«rr com o mamo olhar ui cortina r» na-
vacf d esses tempos, :t suas grandiosas recortlaces-

Depois quo a aliança hespanhnla promettendo um» es-

quadra autlllar , levou o lni|>endor Kaiwleno • iwtór
uma Invaiáo nas «ntlaf da InRUtfrra, n itaWnPti- da» Tu-
Ihcrlaf tnvIdaiKlu ICHlas o$ rslnrço, raila preparar nw
portos de França e !de llespanha esquadra» que. retini-
das cm força numericamente suflleirnte, dlviao comnoias
atf canal da Maneim os numerosos transportes, Q«e do
porto de Roulogne e outras, ft dcstlnatao a levar ar
praias brlUinnlras cento e cinronui mil soldailos.

O bloqueio Tlgoroso, porérn, poslo pelos rruradores in-
glezes em aljnins d'estrs portos Instara este projeeto im-
pedindo a reunião das esquadras, sem eorobauviue naoeon-
vinlta dar com forças superior» e mal» bem adestradas.

Para rertfnver esta difReutdode foi mandado peto Im-
perador ás Anlllhas, o almirante vtileneuve, que sa-
hindo de Toulon e reunindo-se à dlvlsoo do almíranie
Gravlno, chegou .'tquelles marii tom uma força de .o
nfcos o o rragalas. A presença de uma força ul ameaçan-
do a Jamaica e outras possejfôes iiifffeia». mudaria^
tnlve* o theatro das> operaç»'«l; poderia enlao esta alml-
rante, por nuinobraé babeis, com um concurso dc cir-
cutKtnnclM Mlieí. v^llar á Rur.>po, leuitlue i,'"'™,
dlvis*'*es e dirigindo^» sobre, nrest levantar o bloqueio
e unir-se ao oimlrnote fíautheaume que se achava eu-
«•errado n aqucDe porlo prjr orna esquadra Ingle/a de ia
náo» do almirante ^-rowallls: tal JuacçâO elevando a
•ts juadra combinada ao uutnero total de 45 nãos, devia elTec-
tuar a iranrfe^-cti^dlçào.

a hesitação porem de um almirante, ou antes, a moo
da providencia »elo reter n marcha dVste projecto. que
cirara um g«»'o aurtacl .so para completar a sua gloria.

VlHencuve de volt.j das AutlllitB aucjrava no porto de
Vigo, tendo apenas um recontro de pouca iinpoitancia com
o almirante &lder«,jtI'Mtí |K>rlu passou ao da toninha,
onde retinlo sob seO rnaudo uma oquadra dc íf nãos;
Com esta esquadra se fvi de vela; aó largo, na altura do
Cabo Orloeal, noilrlbs dc aprtiilmoçio dc riquadrailn-
gle7as c Ccm'»rcs fundailos^cm- circunstancias que fora
longo mencionar. Ira este almirante mi**»* de rumo e
demandar o porto Cadit, onde entrou.

Esta fatal deliberarão transtornando uma Jornada ate
certo pont» ftílz, pri-parou a batalha de Traíalgar. c

De facto. 30 dias depois que Vlllcneuve fundeava em Ca-
dii. o almirante Nelson, que tinha corrido em seu slsul-
rnento por os paço de 3 me/es do Mediterrâneo as Antllnas.
e das Autllhas à Knn»ha, assuntlo o eommando da i-squadra
que bloqueata aquellp pn»rto sob o mando do almirante
Colltngvvood. I, J ,

Illuquear Caill*, liberar a esquadra ef»ml»lnada . ata-
cal-a c destrtilM, era u medida na qual a Inglaterra
puz«»ra a"iua íalvaçãot

Sahlr da, porlo de Cwlht# rcunlr-te á dlvb.m saieedo
em C.jrthacna, dirl»<r>se a Nápoles para iies«»mbarrar a
tropa da e»quadra em uusllip do gerteral SainHJyr. ata-
car sem hesitaçao a eviuadra ingleza. e ler com ella uma
aerfio decisiva, sempre que a encontrasse rm força Inferior,
erao as ultimai Instrucçoes que o Imperador Napokwo r«-
vléra a Villencuve para lazer face a uma nova ordem
de rotisas. ^

Ainda um vento fbrtc ue rima de Ca«liv p»»«lia aurar
para longa o almirante Nelson, e. malogrando sctisesfor
eos, pennlttlr a jiiníçòo de kalcedo a Vllienenve ea che-
tada d este a NapoU»: a providencia porém preparava
um grande acontecimento destinado a revelar ao mun-
do, que se um senio tinha sido errado i»ara e\|»ui-
gor da» planlt les ue Raropd ns raii» viciadas da» velha»
instituições, outro m?tdo fdra lançado ás aguaa para In-
lérceptar seu \»»o d«r águia, logo que esse \oo»e esten-
desse ]«ra i.i de mui missão.

<> almirante Villeneuve. de aeeordo »on: sua» instruc-
çóts, deu a vela do1 p>rto de «.adi*, ao largo «ia e-sto
foi avistado iiela esquadra do altuirantc Nelson. que
SC apressou em vir ao seu encontro, robieyindo a n»Ur
¦i esquadra ingle/a tornou to»los asdisp otçi"^ para que
não lhe escapasse o:mii ad*ersano; na nianhaa «Io dia
seguinte estaváo os duas esquailras na altura do rabo
Trafalgar.

Nenhum cspectaculo se pode apresentar mais cbevo de
emoção do que a '.preseaça desta» duas rsqnadras no
mesmo cainub h vina uma tia outra . e dispondo-sc a
jojar uma p&tida fUnesta que <le*ia dleidir do» ileMi
nos do mundo. { Continuo.
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